
Relatório de

Atividades e Contas

2022-2023



ÍNDICE

1ª PARTE: RELATÓRIO DE ATIVIDADES

1. Quem somos

a. Missão e visão

b. Proposta Direção 2022-2023

2. Linhas de fundo 2022-2023

3. Proposta de Atividades 2022-2023

a. Núcleo Norte

b. Núcleo Oeste

c. Núcleo Sul

d. Formação de Animadores

e. Campos e Materiais

f. Secretaria

g. Angariação de Fundos e Eventos / Angariação de Fundos dos Campos

Inacianos para as Jornadas Mundiais da Juventude

h. Comunicação

i. Experiências MAGIS

j. Jornada Mundial da Juventude

2ª PARTE: PROPOSTA DE CONTAS

1. Balanço de Contas Nacional

2. Balanço Final por Pasta e Principais Atividades

2



1ª PARTE: RELATÓRIO DE ATIVIDADES

1. QUEM SOMOS

a. Missão e Visão

Os Gambozinos são uma associação juvenil católica sem fins lucrativos, assente no

voluntariado e ligada à Companhia de Jesus. Temos como missão fomentar a coesão social

entre crianças de meios socioeconómicos e culturais diferentes, com enfoque nas regiões de

Braga-Porto, Peniche-Lisboa e Pragal-Lisboa. Trabalhamos a diferença social para que esta se

torne riqueza e não motivo de exclusão. A formação pessoal/social das crianças é assegurada

por um grupo de voluntários entre os 18 e os 35 anos que promovem, ao longo de todo o

ano, atividades pedagógicas, criativas e lúdicas.

O "sonho" dos Gambozinos é, através do desenvolvimento humano e social, unir

jovens e famílias de meios económicos e culturais diferentes. Todos ficamos mais ricos

quando os mundos diferentes se conhecem e se relacionam. Trabalhamos com o ideal de

coesão social sustentável. Quebramos barreiras, promovemos a amizade entre pessoas de

realidades sociais diferentes e crescemos na relação com Deus, no respeito pela natureza e

no serviço aos outros.

Os frutos da nossa ação confirmam o nosso serviço como um testemunho cristão,

que faz a diferença na construção de um mundo mais humano e com paz social.
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b. Organização 2022-2023

Coordenador | Gonçalo Marques de Almeida

Assistente espiritual | Pe. Lourenço Eiró sj

Núcleo Norte | Marcos Correia

Com Rita Sarsfield, Zé Matos, Carolina Portela e João Macieira

Núcleo Oeste | Miguel Santos

Com Joana Ló de Almeida, Bárbara Costeira e Vicente Lima

Núcleo Sul | Leonor Toscano

Com António Oliveira, Sofia Bandeira Costa, João Granjeia e Carlos Rodrigues

Formação | Pedro Silva

Com Afonso Santos,Teresinha Castelo Branco, Ana Lisete Miranda e António Serrano

Campos | Mariana Mello e Castro

Com Hugo Reis, Afonso Abreu,Clara Luciano e Francisco Lopes

Secretaria | Carlota Clara Gonçalves

Com Maria Dominguez, Filipa Coimbra e Marta Pereira

Angariação de Fundos | Beatriz Medina

Com Francisca Santos, Francisca Barros, Rita Cardoso da Costa, Beatriz Melro e Vera Carvalho

Finanças | Pedro Lynce

Com Manuel Sassetti, Leonor Gonçalves e José Burguete

Comunicação | Francisca Granjeia

Com Teresa Cardoso da Costa, Alice Burguete, Matilde Lambin e Manuel Sérgio
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2. LINHAS DE FUNDO 2022-2023

“Só uma coisa é necessária”

Este ano letivo, os Gambozinos escolheram como tema do ano, a trabalhar em todos

os grupos e atividades, “uma só coisa é necessária”. A frase é tirada de uma passagem do

Evangelho de S. Lucas (Lc 10, 38-42), onde Jesus vai jantar a casa dos seus amigos Marta e

Maria. Estando Jesus na sala a conversar com a Maria, que o escuta com atenção, Marta, sua

irmã, vem dizer-lhe que diga à Maria que a venha ajudar. Jesus responde à Marta que ela

anda um pouco descentrada, e que uma só coisa é necessária. Jesus diz ainda que Maria

escolheu a melhor parte. Aquilo que é mais importante e necessário nas nossas vidas é

escutar Jesus! Maria tinha escolhido isso pois percebeu que era essencial na sua vida.

Propusemo-nos, na Assembleia do ano passado, centrar a nossa atenção em escutar

Jesus. Ao longo do ano letivo, a pasta da formação elaborou vários guiões de oração para

que, em todas as reuniões, encontros e atividades, escutássemos Jesus, antes de nos

escutarmos uns aos outros. Neste esforço de escuta da vontade de Deus, a Direção deu o

exemplo, ao começarmos sempre as reuniões por um momento de oração pessoal, seguido

de partilha. Esta atitude de escuta e silêncio ajudou-nos a acertar melhor com aquilo que

Jesus nos pedia e passou para os restantes núcleos, pastas e grupos Gbz.

Centrar a nossa atenção em Jesus significa, antes de mais, centrar o coração na

Eucaristia, lugar privilegiado de encontro com a Palavra e de alimento para o caminho. Deste

modo, nos núcleos Sul e Norte celebrou-se uma Eucaristia mensal à terça-feira, seguida de

um serão formativo.

A oração pessoal tem um lugar fundamental na vida de qualquer cristão. Por isso, ao

longo deste ano, procurámos revitalizar a vida interior e espiritual de todos os animadores e

participantes. Por vezes, as nossas ocupações e vidas agitadas fazem com que nos

esqueçamos de Deus, naquilo que fazemos, naquilo que dizemos, nas nossas relações e nas

nossas escolhas. Este foi um ano de convidar cada Gambozino a aprofundar a sua relação

pessoal com o Senhor. Para além da insistência nas propostas de oração em grupo, fez-se

uma proposta de Exercícios Espirituais para animadores, assim como a publicidade a

encontros espirituais e de formação.
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O Raio, encontro anual de convívio e formação para os animadores, realizado em

Cernache em Março 2023, teve como 3 objetivos principais: a Oração; a comunidade, lugar

de encontro e celebração da fé com os outros; e os Gambozinos, nosso lugar comum de

missão. Nestes dias de formação, privilegiamos a oração pessoal, a partilha de vida e a

Eucaristia. Foi importante voltar a ter este momento de reabastecimento, renovando a nossa

relação saudável com o movimento. Quisemos ainda aprofundar o nosso sentido de

compromisso como o nosso serviço ao Reino de Deus. Assim, as linhas de força do Raio

foram: conhecer – amar – servir.

Os tradicionais Mini-campos chegaram na altura da Páscoa, sendo este ano quatro:

Norte, Oeste, Sul e Gema! O guião espiritual para todos os mini-campos foi a Páscoa de

Jesus, como mistério central da nossa fé em Cristo, morto e ressuscitado.

O ano terminou em cheio com as Jornadas Mundiais da Juventude e o encontro com

o Papa em Lisboa! O tema das Jornadas, “Maria levantou-se e partiu apressadamente” foi

também o tema dos campos de férias. Com dois Campos realizados durante as JMJ, G3 e

Serviço, a participação dos Gambozinos nas celebrações das Jornadas foi total. A festa da

Juventude, o entusiasmo, a alegria, o encontro cultural, as celebrações com o Papa Francisco,

foram alimentados pela oração pessoal e em grupo. Voltámos ao que é essencial, a encher os

nossos corações de fé, amor e esperança. A celebração da Vigília e Eucaristia no Parque Tejo

proporcionou um encontro em Igreja único e histórico, o qual permanecerá na memória de

todos os que nele participaram. É de salientar o longo caminho de preparação das Jornadas e

do verão com os outros Movimentos Inacianos nossos irmãos, os Campinácios e o Camtil.

Provámos que somos amigos no Senhor e que, unindo esforços, podemos chegar sempre

mais longe. O verão terminou com os Campos de férias dos mais novos, também muito ricos

espiritualmente.

O tema deste ano aproximou-nos mais do Senhor, encheu-nos do seu Espírito Santo,

alinhou-nos com a sua vontade, fortaleceu a nossa Fé neste Deus que é o mais necessário

nas nossas vidas e na nossa missão.

Lourenço Eiró, sj
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3. ATIVIDADES 2022-2023

a. Núcleo Norte

Objetivos gerais e avaliação:

Este ano foi desafiante e de muito crescimento para o Núcleo Norte, que começou

pela definição dos seguintes objetivos, baseados na consolidação das bases erguidas nos

últimos anos: (1) Dar o passo em Frente, (2) Inclusão e (3) Animar.

Em geral, foi um ano desafiante, muito derivado do facto do diretor ter de estar longe

do Norte e de tudo o que envolveu as JMJ, mas que gerou muito crescimento aliado à parte

prática de formação de animadores e em que se viu muitos frutos nos nossos gambozinos.

Foi também um ano importante para perceber quais os pontos fulcrais em que o núcleo tem

de crescer e algumas estratégias de como o poderá alcançar.

1. Dar o Passo em Frente

Este ano foi, como já referido, um pouco diferente do que esperávamos, tendo mais

adversidades do que as previstas, pelo que infelizmente este objetivo não foi tão cumprido

como desejado. Apesar de não se ter dado “o passo em frente”, muitas estratégias foram

analisadas e testadas, tendo especial foco nas explicações aos gambozinos das Andorinhas e

nos moldes de atividade. Efetivamente houve uma comissão que planeou e tentou angariar

jovens universitários (não só animadores dos gambozinos, mas também jovens ligados ao

CAB), no entanto era um projeto ambicioso e teve pouca adesão. Não obstante, nem tudo foi

em vão, uma vez que as Andorinhas após este projeto, arrancaram com as explicações, as

quais poderão ser uma forma dos gambozinos também contribuírem. Relativamente ao

molde das atividades, foi experimentado um fim de semana só com o sábado, mas

revelou-se bastante complicado logisticamente e sem grandes vantagens para os

gambozinos. Apesar destas duas estratégias não conseguidas totalmente, conseguiu-se

chegar a um maior número de animados PBP, algo que se notou durante as atividades de fim

de semana, mas principalmente no mini-campo do Norte, com uma presença forte das

Andorinhas.
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2. Inclusão

Este ano contou com 2 atividades que decorreram nas Andorinhas (inicial e final) que,

como já é hábito, trouxeram muitos frutos e um ambiente verdadeiramente gambozínico.

Este ponto era essencial e acreditamos que passa por atividades como esta o futuro do

núcleo, em que não se juntam apenas miúdos de realidades diferentes, mas sim famílias

inteiras. Para além disso foi realizado um processo no início do ano para a adesão de

eventuais animadores interessados, o que foi muito importante para trazer jovens

universitários interessados na missão. Finalmente a missa das crianças em que os

gambozinos iam no final das atividades à missa da comunidade ligada ao CAB, apesar de ser

um excelente momento comunitário, tornou-se bastante complicada logisticamente por

causa de horários, pelo que o futuro dessa prática terá de ser revisto.

3. Animar

Apesar de parecer um objetivo simples, é de facto bastante complexo manter ânimos

ao longo de um ano inteiro, com tantas adversidades e obstáculos. Foi de facto um fator

essencial, com a primeira noite de fados no norte que, como esperado, foi exigente a

preparação, mas incrível. Como tal, foi extremamente importante conseguir manter o ânimo,

tendo o mini-campo sido um momento muito importante para o núcleo e de grande

consolação.

Atividades Nucleares:

Fim de semana do Norte

O ano começou em grande com três dias apenas entre animadores, cujo mote estava

centralizado no arranque das atividades do Núcleo. Assim, além dos frutos mais óbvios do

convívio, foi possível juntar todos em oração, e discutir o caminho do Núcleo até então, os

objetivos para o ano, a presença no Bairro, o planeamento do ano por grupos e a própria

missão dos gambozinos. De facto, este início teve um impacto crucial no compromisso e na

uniformidade da equipa de animação.
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Dia de Natal

Uma vez mais o Núcleo Norte contou com um dia de Natal aberto a todos os sócios,

para que se pudesse celebrar este da forma mais gambozínica possível. A direção consistiu

com Zé Matos a diretor, Tiago Barata a Adjunto e Leonor Gonçalves a Mamã, que juntos

fizeram deste dia um verdadeiro dia à Gambozino em que todos puderam aproveitar. Este dia

terminou com uma missa em que foram convidados todos os pais, seguida de convívio e a

acabar com um episódio da novela de Natal. Foi de facto um dia que exigiu muita

preparação, mas trouxe imensos frutos.

Cabazes de Natal

Um grupo de animadores do Norte juntou-se para preparar e distribuir cabazes de

Natal pelas famílias do Bairro das Andorinhas. Ao todo, distribuíram-se cerca de 20 cabazes,

com o apoio de doações em género de famílias do Núcleo. Esta é uma tradição do núcleo

que foi mais uma vez avaliada como muito positiva e bastante agradecida pelas famílias das

Andorinhas.

Minicampo

Nas férias da Páscoa, o Núcleo Norte voltou a organizar o minicampo, acantonamento

de 4 dias na pausa do ano de atividades, que potencia um encontro gambozínico entre os

vários grupos, gambozinos que não entraram nos grupos e todos os animadores do Norte.

Este terá sido um dos melhores momentos do ano, em que contou com uma presença

importantíssima de 13 sócios PBP do Bairro das Andorinhas, que confirma a missão neste

Bairro e a insistência trabalhosa do núcleo. Foi também um momento bastante consolador

para os animadores, em que se sentiu muito o quão os gambozinos do Norte aproveitam

estes momentos.

Grupos - avaliação geral:

Ao longo deste ano no Norte, estiveram ativos três grupos: Garra, Gancho e Grua,

cujo principal objetivo é acompanhar sócios LPR e sócios PBP em atividades mensais.

Infelizmente percebeu-se que ainda não era o momento de abrir um novo grupo de modo a
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igualar as idades dos campos de férias, pelo que se voltou aos moldes habituais. Estes grupos

tiveram seis atividades, com datas estipuladas nos convites aos animadores, que implicaram

um fim de semana mensal, potenciador de entreajuda entre grupos, acompanhamento mais

próximo às direções e uma fonte de compromisso e paixão gambozínica.

A isto, soma-se o reforço da atenção e compromisso com os grupos dado desde o

início do ano. Continuou-se a incentivação de inovação, preparação e não contentamento

com o mais fácil em cada atividade, ainda que se perceba que por vezes atividades simples

também são importantes.

O ano acabou com um fim de semana de encerramento em grupos, com o foco na

comunhão do núcleo, miúdos e graúdos, o qual acabou com uma missa celebrada no meio

das Andorinhas.

Garra (9-11 anos)

A direção foi constituída pela Marta Pereira a diretora e a Clara Leite a adjunta. O

grupo contou com 8 animadores e 18 animados (12 sócios LPR e 6 sócios PBP) de Braga e do

Porto.

Gancho (12 -14 anos)

A direção foi constituída pela Carolina Portela a diretora e o Tiago Barata a adjunto. O

grupo contou com 8 animadores e 20 animados (12 sócios LPR’s e 8 sócios PBP’s) de Braga e

do Porto. É importante valorizar o esforço feito por este grupo, uma vez que pela divergência

de maturidades é sempre complicado conciliar atividades que agradem a todos, o que foi

possível de ver a acontecer este ano. Foi o grupo que conseguiu ter mais sócios PBPs de uma

forma constante e no qual se viu muitos frutos.

Grua (15-16 anos)

A direção foi constituída pela Beatriz Pereira a diretora e o Zé Matos a adjunto, e o

grupo contou com 6 animadores e 9 animados (6 sócios LPR’s e 3 sócios PBP’s) de Braga e do

Porto. Esta idade, apesar de muito comprometida e apaixonada pelos gambozinos, tem tido
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poucas inscrições de sócios. É presumível que no próximo ano esta idade conte com mais

sócios, uma vez que existe uma grande geração que entra nesta idade.

Andorinhas nos Campos:

Apesar do crescimento exponencial da relação e presença dos Gambozinos no Bairro

das Andorinhas, este ainda não esteve refletido da forma esperada nos campos à excepção

de G3. De facto, um grande problema do núcleo é a presença de animadores durante o

verão, o que resulta numa falta de acompanhamento das Andorinhas num momento crítico.

O habitual é os miúdos estarem até interessados em ir aos campos no final do ano, mas no

espaço de tempo de final das atividades até aos campos gera-se incertezas que depois são

difíceis de contrariar. Este ano, isto foi ainda mais crítico devido às JMJ, o que resultou em

números relativamente baixos de sócios PBP do norte nos campos, sendo que G0 e Serviço

não tiveram nenhum miúdo das Andorinhas, e G1 como G2, ambos tiveram 2 miúdos. No

entanto, é de louvar o esforço feito e que se viu os resultados nos mais velhos, tendo o

campo de G3 levado 6 sócios PBPs do Norte.

Daqui, retira-se a necessidade de insistir nesta presença constante e persistente dos

animadores no bairro das Andorinhas, pelo que deve ser a principal estratégia para potenciar

um verdadeiro acompanhamento gambozínico às Andorinhas.
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b. Núcleo Oeste

Avaliação geral dos objetivos:

1. Eu, Gambozino

Queríamos dar aos gambozinos de Peniche um acompanhamento que nascesse de um

cuidado pessoal e de uma maior atenção, de forma que todos os gambozinos que nos

“chegassem à rede” tivessem a possibilidade de, ao longo do ano e no verão, crescerem

rodeados de gambozinos e em atividades que realmente dessem corpo à missão e pilares da

Associação.

Para tal, planeamos:

● Deixar de convidar diretamente os gambozinos para as atividades, para passar a ligar

e responsabilizar as famílias (especialmente os encarregados de educação). Os pais

devem conhecer e reconhecer o bem que lhes faz estar nos gambozinos, para que

sejam eles, e não só nós, a levar os penicheiros para as atividades e campos;

● Ter melhores bases de dados;

● Tratar das coisas e avisar com maior antecedência e seriedade.

Avaliação: Acreditamos ter cumprido, em boa parte, este objetivo.

Viu-se, ao longo do ano, e de forma muito clara, que quando cumpríamos estas estratégias,

eramos recompensados com mais gambozinos de Peniche nas atividades.

Continua-se a sentir, contudo, que o acompanhamento que damos aos gambozinos não é

suficientemente constante e pessoal – especialmente na idade mais decisiva, que é G2/G3.

2. Comunidade

Porque nos sentíamos cada vez mais incluídos na comunidade de Peniche, a Comunidade foi

um objetivo para 2022-2023.

O objetivo era criar pontes entre os Gambozinos e as outras missões e instituições locais

(Paróquia, centro social, Escuteiros, as escolas, etc.), para podermos ser parte do sítio onde

há tanto tempo estamos, para nos conhecermos e ajudarmos mutuamente, para podermos
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descobrir mais oportunidades em Peniche e para os próprios gambozinos de Peniche

poderem aprender a estar com os outros e ajudar quem precisa e vive perto deles.

Avaliação: Embora a comunicação com os escuteiros e a autarquia não tenha tido sucesso,

tivemos uma atividade no lar de idosos, muita participação nas missas e o centro

emprestou-nos o antigo lar para que pudéssemos usar este espaço para a experiência MAGIS

– o que foi bom.

Houve, de facto, uma aproximação à Paróquia e ao Centro Social, mas sentimos que ainda

podemos chegar mais fundo e chegar mais longe – especialmente junto da Comunidade

geral de Peniche (com instituições públicas, o politécnico, escuteiros, entre outros).

3. Expansão

O projeto a 5 anos continua, e neste ano que passou, a missão era entrar nas Caldas à

procura de sócios LPR e desenvolver relações com quem nos possa ajudar lá.

Simultaneamente, queríamos também continuar o processo de encontrar mais sócios PBP

em Peniche.

Avaliação: O processo de entrada nas Caldas tem sido muito lento, em parte por inércia

nossa, em parte por falta de interesse por parte daquilo que achávamos ser a melhor fonte

de potenciais sócios – o colégio privado das Caldas.

Aprendemos que, porventura, as Caldas não serão suficientes para cumprir o nosso objetivo

– a sustentabilidade e autonomia do núcleo Oeste –, mas isso também nos deu novas ideias

de estratégias para o alcançar (a ideia está certa, a execução adapta-se).

Em Peniche, por outro lado, conseguimos novos gambozinos e este é um crescimento que

queremos constante para os próximos anos.

4. Rezar e ensinar a rezar

Um dos pontos de esforço foi aumentar a oração, tanto em frequência como em qualidade:

entre animadores e para os gambozinos (especialmente os mais novos).

Para os gambozinos, a estratégia seria simplificar a maneira como falamos de Jesus e

contamos a história de Deus, para que lhes chegue de forma mais pura e simples.
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Avaliação: Na parte dos animadores, este objetivo foi apenas parcialmente cumprido – será

um ponto a reforçar para o ano.

Avaliação: Na parte dos gambozinos, avaliamos muito bem esta nova estratégia! Os

gambozinos mais novos contaram com orações mais adequadas ao que eles precisam e

aproveitaram mais esses momentos.

5. Animadores do Oeste

O último objetivo era integrar e formar os novos animadores e aumentar a (já boa) cultura

de idas livres a Peniche. A ideia era responsabilizar cada animador e esperar dele o especial

fascínio, cuidado e dedicação para com o núcleo que sempre caracterizou os nossos

animadores.

Avaliação: Houve muitas idas a Peniche, mas, honestamente, estávamos à espera de mais.

Não sabemos bem a causa disso, mas vamos investir mais para o ano.

Por outro lado, e a nível de responsabilização, podemos dizer que tivemos um número

bastante elevado de animadores comprometidos, e, ao planear o próximo ano, tivemos uma

enorme facilidade a preparar a lista de potenciais diretores/diretores-adjuntos para os

grupos – o que é um ótimo indicador de sucesso!

Grupos:

Peniche é Fixe

Correu mesmo muito bem! Foi um grupo ótimo para captar e introduzir penicheiros nos

gambozinos e, acima de tudo, formar animadores do Oeste.

O grupo teve muitos gambozinos (cerca de 15/20), o que foi ótimo, mas, por haver um

espectro tão alargado de idades dos miúdos, sentimos uma grande disparidade entre as

idades dos gambozinos no grupo.

Essa diferença de idades dos gambozinos acaba por levar a um “baixar da fasquia” – a nível

espiritual, acima de tudo – que não é bom.
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CASA

Tinha como objetivos cobrir eventuais lacunas de acompanhamento dos mais velhos,

integrá-los na comunidade e ser uma ferramenta versátil do Oeste para o que fosse preciso.

Não correu tão bem quanto esperávamos: é uma idade que precisa, claramente, de um nível

de acompanhamento diferente daquele que estávamos preparados para dar e foi algo que

tivemos de ir corrigindo em cada atividade.

Descobridores

Foi o grupo de animadores que tinha a missão de liderar a expansão para as Caldas da

Rainha.

O arranque não foi o melhor. Escolhemos um grupo de animadores que depois mostrou não

ter a disponibilidade para o que era preciso. Isto atrasou, um bom bocado, o início do plano.

No segundo semestre já conseguimos acertar a direção e definimos um objetivo concreto:

ter animados das Caldas no minicampo do oeste, para que fosse uma boa atividade de

introdução para estes novos sócios. Com a ajuda da secretaria e da comunicação preparámos

uma campanha que, apesar de ter sido bem executada, deu poucos frutos: conseguimos

captar 2 animados, que entraram enquanto sócios pbp (um contacto passado pelo Diogo

Gaspar Sj) e duas novas animadoras, que passaram logo a integrar o grupo da expansão e

foram uma grande ajuda, na prática.

O principal alvo deste ano era o colégio, onde tínhamos depositado maiores esperanças em

encontrar potenciais gambozinos que pudessem ser sócios LPR. Contudo, depois de uma

série de tentativas (frustradas) de contactar o colégio, percebemos que não havia nenhum

interesse em ter-nos lá. Até à data, nunca tivemos qualquer tipo de resposta.

Apesar de termos algum receio de que não correspondesse, na prática, à demográfica que

procuramos, depois do minicampo tentámos marcar atividades presenciais com as

catequeses da paróquia das Caldas. Por incompatibilidade de agendas, acabou por não

acontecer.
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FarOeste (Famílias Oeste)

Ao contrário do que tínhamos planeado, este ano não houve uma maior entreajuda entre

este grupo e o resto do núcleo, em grande parte devido a uma falha na organização do

próprio grupo que levou a que estivesse um bocado “adormecido” durante o ano.

Mais tarde, conseguimos recuperar um bocado o passo, mas não deixou de saber a pouco e

sentiu-se alguma falta de acompanhamento das famílias de Peniche durante o ano.

Atividades Nucleares:

WestFest’22

Foi um fim-de-semana de animadores do Oeste, onde cada um rezou a sua disponibilidade,

onde apresentámos os objetivos do núcleo para o ano, e que terminou com a churrascada de

início de ano, aberta a todos os animadores do Oeste.

Foi uma atividade muito bem avaliada!

Minicampo do Oeste

Foi mais um minicampo de sucesso! Como de costume, tivemos um grande número de

inscritos e, mesmo com o minicampo do Sul a decorrer em simultâneo, funcionou tudo bem.

Foi um minicampo muito tranquilo, com tempo para estar, para rezar, bons jogos e

atividades. Foi unânime entre os gambozinos que aquele tinha sido um ótimo minicampo e

isso para nós é suficiente.

Também foi uma boa oportunidade de formação. Tínhamos muitos animadores novos (a

direção, inclusive, era bastante nova) e estiveram todos muito bem.

Serão do Oeste

Foi uma tarde de reflexão e avaliação, com todos os animadores do Oeste, que serviu para

medir o pulso ao nosso ano, enquanto núcleo. Foi muito importante para fazer um ponto de

situação e corrigir o que percebemos não estar a correr tão bem.
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Churrascada de final de ano

Desta vez, a churrascada de fim de ano foi na praia. Foi aberta a todos os animadores dos

Gambozinos e aos Gambozinos e às famílias de Peniche.

Não houve imensa gente a ir, mas foi um momento bom e muito familiar.

Viver a Agradecer:

O VAA, este ano, foi diferente. Teve menos animadores e serviu como grupo de apoio à

missão do MAGIS em Peniche.

Apesar de diferente, manteve-se no essencial: o aprofundamento da relação dos animadores

com os gambozinos e as famílias de Peniche.

Campos de Verão:

Este ano tivemos uma grande diferença entre os vários campos, no que diz respeito ao

número de participantes de Peniche.

G0 teve 3 participantes, G1 teve 4, G2 contou com 8 gambozinos, G3 teve 2 e Serviço não

teve nenhum participante de Peniche. Isto leva-nos a perceber que temos de gerir os

números e idades de forma mais tática e cuidadosa, embora na prática isso seja difícil.

Vê-se, ano após ano, e embora de forma lenta, que os gambozinos de Peniche têm cada vez

menos medo de ir para os campos, e que cada vez os aproveitam melhor.

É bom ver este desenvolvimento, mas ao mesmo tempo não deixa de ser frustrante chegar

ao verão e ter tão poucos gambozinos de peniche a fazer G3 e Serviço.

Grupos Sudoeste

Este ano o modelo dos grupos mistos foi diferente: em vez de ser um dia por mês, passou a

ser 3 fins de semana completos.
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Isto deu espaço para que as atividades pudessem ser melhor preparadas e, numa avaliação

global, fica claro que ser um fim de semana permite que os animados entrem de forma mais

completa nas atividades.

Foi uma alteração muito bem avaliada.

Ainda assim, houve alguma vontade de aumentar, se possível, o número de fins de semana

(pelo menos para quatro).

A nível de participados de Peniche, tanto o GAP como o GAS tiveram entre 3 e 4 gambozinos

por atividade - um número que ainda deixa um pouco a desejar.
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c. Núcleo Sul

Objetivos gerais e avaliação:

1. Conhecer o Bairro

Para conseguirmos dar o acompanhamento que queríamos aos gambozinos do

Pragal, o nosso ponto de partida era que cada animador (novo ou velho) conhecesse melhor

o bairro. O início do ano começou muito bem, com um serão de animadores no pragal em

que cada um conseguiu conhecer o bairro. Ao longo do ano, este objetivo não esteve tão

presente e sentimos que houve pouca assiduidade no Pragal, não só entre as atividades dos

grupos, como noutras atividade que aconteceram noutros contextos. Gostaríamos que

tivesse havido mais iniciativa e mais adesão para ir ao bairro.

2. Renovar o convite

Com tantas pessoas e tanta coisa a acontecer ao mesmo tempo no núcleo, por vezes

é difícil comunicar e acompanhar tudo o que está a acontecer dentro do núcleo. Por isso,

tínhamos como objetivo uma boa comunicação e a proatividade dos animadores. Durante o

ano sentimos que os animadores sabiam o que estava a acontecer entre os grupos, pois

houve coordenação entre os fins-de-semana de cada grupo. Para além disso, a comunicação

entre os animadores e com a direção ficou aquém do que podia ter sido.

3. Cooperar com as outras obras

Dentro do Pragal existem muitas obras da Companhia de Jesus, cada uma com a sua

missão. Assim, queríamos criar uma comunicação mais coordenada entre as obras e os

gambozinos.

Conseguimos comunicar com as obras do GICA e houve momentos em que os

gambozinos estiveram presentes em iniciativas do Grupo Inaciano. Além disso, a direção do

Sul esteve presente nas reuniões. Contudo, houve alturas em que foi difícil entregar a

disponibilidade que era necessária a tudo o que estava a acontecer no Pragal, para além dos

gambozinos. O grupo inaciano tem muitas propostas boas, e que estão de acordo com aquilo
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que fazemos, mas sendo que o calendário dos animadores já é muito cheio não conseguimos

muita adesão.

Atividades Nucleares:

Serão início de ano

O ano do Núcleo Sul começou com um serão para animadores que tinha como

objetivo conhecer o bairro, ser espaço para conversarmos sobre o ano, as atividades que

iriam acontecer e os objetivos definidos.

Dia de Natal

Inicialmente o dia de Natal estava planeado para ser uma atividade nuclear, mas

acabamos por nos juntar ao núcleo Oeste. Tivemos um dia de Natal Sud’oeste. Foi um dia

muito bem avaliado e com muitos frutos.

Minicampo do Sul

Foi muito bom ter de volta o Minicampo do SUL. Tivemos a presença de cerca 18

animadores e 40 participantes. Os nossos objetivos foram Cura Personalis, Simplicidade e

Criar comunidade e foram muito bem cumpridos. Foi um espaço para os Gambozinos

crescerem e serem amigos. Foi também uma ótima oportunidade para formar a animadores

novos e criar relações gambozinos entre diferentes gerações dos miúdos.

Gamboscada no final do ano

Acabamos o ano todos juntos num churrasco que aconteceu na paróquia de São

Francisco Xavier. Começamos com missa e acabamos todos juntos (animadores e animados)

num momento de convívio e partilha para fechar o ano que passou. Tivemos a presença de

alguns Gambozinos de Lisboa, animadores do Sul e Gambozinos do Pragal.
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Grupos

GPS (Gambozinos Pequenos do Sul)

Este ano, o GPS teve 10 participantes de Lisboa e 11 do Pragal. O ano de atividades

teve várias atividades de um dia e um fim-de-semana. No decorrer do ano, as atividades

foram contando sempre com um grupo de gambozinos, em que aconteceram muitos

momentos simples e de brincadeiras onde prevaleceu um grande espírito gambozínico.

Contamos com a presença de gambozinos do Pragal e de Lisboa em todas as atividades.

GBX

Tivemos apenas 2 animadores a acompanhar um grupo de GVX. Foi mais difícil do

que o esperado para conseguir disponibilidade da parte dos animadores para este grupo.

O GBX foi avaliado como um grupo que foi muito importante para os miúdos como

para os animadores. Foi um grupo piloto, em que tudo estava a ser testado. Os animadores

acabaram por conseguir personalizar e adaptar o GBX às necessidades, e foi um trabalho de

criar relações e de acompanhar um crescimento na fé e sobre a fé. Foi também uma boa

oportunidade para criar pontes dentro do Bairro.

Foi desafiante conseguir articular todas as pessoas que estavam envolvidas neste

novo grupo (desde a paróquia até aos pais dos miúdos), mas conseguiu-se resolver todas as

questões que foram levantadas.

No futuro é preciso rever quanto tempo se acompanha um grupo de GBX, que por

norma são 3 anos, pois os convites dos animadores de gambozinos são anuais. É importante

perceber como queremos fazer esse modelo.

GADO

Infelizmente, este ano acabamos por não ter um grupo do GADO. A gestão dos

animadores podia ter sido mais eficaz e quando fizemos os convites para o grupo do GADO,

não houve disponibilidade para aceitarem o convite para estarem no grupo das explicações

do Centro Juvenil. Por esta razão, no próximo ano é importante ter atenção para conseguir

gerir melhor as disponibilidades dos animadores, tendo como sugestão antecipar os convites

para o mais cedo possível.
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GAP (Gambozinos À Procura)

(Ver avaliação no Oeste). Este ano, o GAP teve 5 participantes do Pragal. Os

gambozinos do Pragal estiveram muito motivados e com vontade de ir às atividades. Foram

muito assíduos e foram raras as faltas. O facto de as actividades terem sido fins-de-semana,

foi muito elogiado pela parte dos gambozinos e teve um efeito muito positivo nos animados.

GAS (Gambozinos Amigos do Sudoeste)

(Ver avaliação no oeste). Este ano, o GAS teve 5 participantes do Pragal. O grupo do

GAS tem a mesma avaliação que o do GAP, em relação ao pragal. Sendo que os gambozinos

são mais velhos, foi de notar que a vontade de ir às atividades foi crescendo ao longo do ano.

Isto é um ponto muito positivo, pois em anos anteriores o efeito era o oposto. À medida que

se iam tornando mais velhos, era mais difícil ter adesão para as atividades.

Campos Verão:

Este ano tivemos a participação de gambozinos do Monte da Caparica nos campos

das jornadas (G3 e Serviço) e nos campos de G0, G1 e G2. G0 teve 4 participantes, G1 teve 8,

G2 teve 8, G3 teve 10 e o campo de Serviço teve 3. Como no ano anterior, contamos com a

presença de participantes do Centro Juvenil, da Paróquia de São Francisco (GVX) e outros

que não têm contacto com o mundo inaciano.

Em todos os campos tivemos um bom número de participantes do Monte, o que

demonstra que o núcleo Sul não tem falta de gambozinos e que a maior dificuldade é

conseguir dar resposta a todos e acompanhá-los.

Por fim, devido ao verão muito cheio que tivemos, na altura dos campos de G0, G1 e

G2 foi difícil de conseguir boleias para os comboios. Alguns pais do Monte estiveram

disponíveis para dar boleias e avaliamos que deve ser uma abordagem a ser mantida nos

próximos anos. Quando voltaram dos campos, conseguimos contar com a boleia de alguns

pais de Lisboa e animadores para trazerem os gambozinos da estação de comboios. Este ano,

estiveram em campo 33 participantes do Pragal.
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GEMA (nacional):

Os três fins de semana em cada bairro foi um ponto muito positivo, mas, por outro lado, o

espaço entre atividades não ajuda na criação de relação com os GEMAS e no seu

acompanhamento.

A captação de sócios PBP’s foi um ponto fraco do GEMA, este ano, visto que apenas vieram

duas gambozinas de Peniche ao SAGA (o minicampo do GEMA), e nas atividades durante o

ano, não houve presença de gambozinos do Pragal, Peniche ou das Andorinhas.

Quanto à equipa: a direção não foi, porventura, a ideal - o que, em parte, veio de uma

incapacidade de gerir a autonomia que um grupo como o GEMA exige -, e, por outro lado, a

equipa de animação, um pouco pela idade dos animadores (maioritariamente animadores

mais velhos), mas não só, também não facilitou a criação de relação com os GEMAS e a

dinâmica de equipa e da direção do grupo.

Em suma, foi um ano de GEMA com atividades bem preparadas por animadores

comprometidos, com uma boa vertente nacional, mas existem, ainda, pontos a corrigir.
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d. Pasta de Formação

Objetivos e Avaliação:

1. Missão do pelouro e organização

A pasta de formação tem como missão conhecer e pensar nas necessidades de

formação dos animadores dos gambozinos e dar-lhes respostas concretas em atividades

formativas. Durante este ano em particular, tivemos como linhas orientadoras para o nosso

trabalho:

1) Rezar: que os gambozinos sejam um espaço de encontro com Deus tanto para os

gambozinos como para os animadores, onde se consegue rezar e em que isso passa

para o modo como construímos as atividades e o que propomos;

2) Reaprender o Bê-à-bá: Formar, dar bases do que é ser animador e repensar a nossa

atividade à luz dos desafios atuais que enfrentamos;

3)Unidade Intergeracional: Fortalecer a relação entre as várias gerações de

animadores para que cresçam e construam esta missão em conjunto.

2. Atividade Geral e Propostas Específicas

O modo de proceder da pasta teve algumas alterações este ano. Partindo de uma vontade

grande de perceber e conhecer a realidade atual dos gambozinos e as necessidades

concretas de cada animador, ou “pequenas comunidades” de animadores, começámos o ano

por fazer, através de feedback que fomos recebendo de vários animadores, uma avaliação do

que fomos percebendo ser as necessidades de formação a priorizar este ano. Daí

começámos a sonhar um ano ambicioso em que tentámos reestruturar um pouco as

propostas e a presença da pasta no dia-a-dia dos gambozinos, de olhos postos também na

Jornada Mundial da Juventude que se aproximava.

Durante o ano mantivemos este contacto para que a nossa ação se mantivesse atualizada, o

que nos ajudou a estar presentes e dar apoio principalmente aos núcleos e à direção e à sua

atividade, e a podermos atualizar as nossas propostas consoante as necessidades específicas

de cada momento.
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1) Rezar

Rezar era um dos grandes objetivos deste ano, muito à luz das linhas de fundo e da

necessidade que sentimos de voltar ao essencial e a Quem nos dá esta missão e a anima,

para melhor a servirmos!

Para isso, focámo-nos em transmitir ferramentas que ajudassem cada animador ou grupo de

animadores neste aspeto. Para isso, preparámos uma drive com propostas de oração, com

base no evangelho das linhas de fundo, para acompanhar as reuniões de cada grupo ou

pasta, deixando a cada diretor/direção a liberdade de as adaptar e utilizar às suas

necessidades. A avaliação que fizemos foi de que ajudou e foi frutífero deixar as orações à

disposição desde o início do ano para quando fosse necessário, mas que, por vezes, ficavam

esquecidas. Em geral, a maioria dos grupos conseguiu rezar e partilhar com a ajuda desta

proposta.

Mantivemos as dinâmicas de advento e quaresma e tentámos desta vez aproveitar

propostas de outras obras dos jesuítas, como o Cupav, Creu, entre outras, numa ótica de nos

unirmos também em oração ao resto da companhia. Foi positivo, mas pareceu-nos que a

existência de muitas propostas de origens diferentes acabou por dispersar um pouco, o que

não acontecia quando existia uma proposta única.

Dentro deste objetivo também se inclui a avaliação, que era um dos pontos que queríamos

trabalhar e aprofundar ao longo do ano, porque fomos sentindo que esta, como ferramenta

essencial da nossa atividade e da espiritualidade que propomos, não tem sido devidamente

integrada nos últimos anos. Procurámos fazer um molde de avaliação comum que já foi

usado para as atividades de grupos e campos, e propusemos um serão em Junho com o

intuito de avaliar o ano de atividades antes dos campos de Verão. Apesar disso, achamos que

pode haver uma melhor integração do que são as avaliações já feitas no planeamento de

novas atividades e no que propomos aos nossos gambozinos, pelo que isso vai ser um ponto

de força a passar para o próximo ano da pasta.
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2) Reaprender o Bê-A-Bá

Como pasta de formação comprometemo-nos a dar formação e ferramentas aos animadores

para que melhor cumpram a sua missão. Por essa razão, e por sentirmos que os moldes de

ter apenas um serão magnum para cobrir os temas que achávamos importantes, adaptámos

a estrutura dos dias de missa mensal, para que incluíssem também serões com temas e

objetivos diferentes para cada mês. Num âmbito mais ligado à formação prática tivemos o

nosso Serão de Construção (em Novembro), em que, através da sua comparação com a

construção de uma casa, a Teresinha CB e a Carmo Moraes se focaram nos passos mais

importantes para construir ou começar algo, seja um ano de atividades, um campo de

gambozinos ou mesmo a nossa vida. Teve uma avaliação muito positiva principalmente pelo

modo criativo e dinâmico como foi transmitido o serão, e pela síntese feita no final.

Como acontece todos os anos foram feitas formações de direções de grupos, tanto no Norte

como no Sudoeste, e uma formação para as direções dos campos, que foram especialmente

úteis pelo material de formação que foi proporcionado para apoio durante o ano.

Chegou-nos que, para além disto, teria sido importante ter algum apoio adicional para as

direções dos minicampos, que não tiveram uma integração deste género.

Para os animadores em geral acabou por não haver um momento formal de formação antes

dos campos de Verão, o que avaliamos como ponto a melhorar para o próximo ano, tanto

por sentirmos que era uma necessidade, como por termos recebido esse feedback,

principalmente de animadores mais novos.

O SPC apesar de tudo foi um tema que não teve a relevância que merecia, por um lado por

haver um número reduzido de animadores que ainda não conheciam este tema ou feito a

formação, e por outro por termos tido um ano cheio por si só, em que não tivemos tempo

para aprofundar tudo o que queríamos.

3) Unidade Intergeracional

A existência de jantar e serão depois das missas mensais dos gambozinos no sudoeste (à

segunda 3ªfeira de cada mês) ajudou a que estas pudessem ser, além de um momento de

oração em comunidade e pelos gambozinos, também um momento para os animadores se
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conhecerem e estarem uns com os outros. Tanto isto como a mudança da missa para o

CUPAV ajudou a que esta tivesse mais adesão, o que foi bom. Tivemos vários serões de

relevo para este objetivo, como foram a missa de ação de graças pelos campos de verão no

início do ano, seguida da Festa de fim de Verão (Serão de Setembro), o Serão de Outubro

para partilha de histórias de gambozinos e o Serão de Janeiro para assistir a, e discutir um

filme em conjunto. No Norte os serões aconteceram nos fins-de-semana de animadores de

grupos, o que ajudou a que chegasse a grande parte dos animadores no ativo.

A avaliação geral que foi feita em relação aos serões concluiu que, apesar de o aumento do

número e da estrutura “pós-missa” e com jantar serem para manter, a frequência destas

propostas não deve ser tanta. Isto porque a pasta de formação acaba por não ter tempo e

recursos para cumprir com um serão por mês (como aconteceu este ano) e manter as suas

restantes atividades; e porque apesar de tudo o calendário do ano dos gambozinos já é

muito preenchido e os animadores não têm capacidade para se comprometer com todas

estas propostas.

Uma novidade muito boa foi que a missa passou a ser celebrada pelo Padre Lourenço Eiró, o

nosso assistente espiritual, que este ano teve também um papel mais ativo na pasta de

formação, tendo participado em grande parte das nossas reuniões, o que foi uma grande

ajuda, principalmente para pensar o acompanhamento espiritual da associação. Isto

resultou, também, na realização de um fim de semana de exercícios espirituais

exclusivamente para animadores de gambozinos orientados também pelo Pe. Lourenço, que,

apesar de ter tido uma adesão menor do que a esperada, foi um tempo muito bem avaliado

por todos os que participaram.

Não tanto intergeracional, mas com muito de unidade, como consequência da Jornada

Mundial da Juventude, acabou por haver uma grande abertura e contacto com a Companhia

e principalmente com os outros movimentos de campos de férias ligados à Companhia de

Jesus. No dia após a assembleia geral do ano passado tivemos uma atividade de começo de

ano, em que foram apresentadas e rezadas pela primeira vez as linhas de fundo que nos

acompanharam, e houve um primeiro momento de apresentação do Magis e da JMJ aos

gambozinos. A avaliação foi muito positiva principalmente a oração e apresentação do

Magis. A componente logísitca da assembleia em si (boleias, refeições, inscrições) acabou
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por ser mais confusa por também ter ficado ao encargo da nossa pasta, que já tinha muitas

outras responsabilidades de início de ano, pelo que recomendamos que no próximo ano se

crie uma equipa pensada só para este efeito.

Além disto, tivemos o nosso Serão de Fevereiro, em conjunto com o Camtil e Campinácios,

em que tivemos uma nova sessão de informação e integração dos animadores na JMJ e

Magis e que terminou com um bom momento de convívio entre todos. A formação de

direções dos campos integrados na JMJ teve por base uma partilha de experiência e

testemunhos de animadores e participantes do campo inaciano da JMJ de Madrid, também

com a participação do Camtil e Campinácios. O trabalho que desenvolvemos em conjunto

fez-nos relembrar do bom que é partilharmos momentos e aprender uns com os outros, e

achamos que é algo importante para ser explorado nos próximos anos.

O RAIO, a grande atividade do ano da nossa pasta, aconteceu nos dias 10, 11 e 12 de Março,

e teve a ajuda especial dos grandes Débora, Pulga e João Almeida! Foi um fim-de-semana

cheio, com momentos de oração e silêncio, testemunhos de “dinossauros”, dinâmicas e jogos

e muito muito convívio e alegria gambozínica, em que nos tentámos aproximar do “nosso

nome”, a missão que Deus tem para cada um de nós, nos gambozinos e na nossa vida. Foi

uma atividade muito boa para recentrar e recarregar energias para o resto do ano vivendo

verdadeiramente as linhas de fundo “Só uma coisa é necessária” e em que conseguimos ter

presentes os nossos três objetivos para o ano.
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e. Pasta de Campos

Missão do pelouro e organização:

A pasta campos dos gambozinos tem como missão e principal objetivo a realização

dos campos, mas também são da sua responsabilidade a manutenção da sede e dos

materiais ao longo do ano e formação de animadores na sua correta utilização.

A pasta campos tinha os seguintes objetivos concretos a cumprir ao longo deste ano:

1) Reestruturação da Pasta

2) Fazer tudo com antecedência

3) Sedes Sul e Norte

4) Unir e agradecer

1) Reestruturação da pasta

A pasta campos tinha vindo a demonstrar uma falta de estruturação, este ano

conseguimos dar estrutura à pasta!

O ano começou com o pedido de ajuda e dicas dos membros da pasta a animadores

mais experientes, para saber o que tem faltado e como remediar. Com isto, foi feita uma lista

e cada membro ficou encarregue de solucionar alguns dos problemas.

Houve uma reestruturação dos membros da pasta a meio do ano, pois houve a saída

de dois membros e entrada de um novo membro. Isto trouxe alguma instabilidade, mas

também uma maior coesão e sentido de responsabilidade dos membros que ficaram.

A pasta está estruturada e em comunicação com os futuros membros da pasta, de

modo a garantir a continuidade e o bom funcionamento da mesma. Dois membros vão

permanecer na pasta para garantir a boa passagem desta, e garantir que não há perda de

informação e conhecimento.

Os membros da pasta escreveram, novamente, o “Livrinho da Pasta Campos” de

modo a que qualquer pessoa consiga fazer as tarefas que a pasta exige, de maneira orgânica

e eficiente.
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Este livro contém uma série de dicas e sugestões para o próximo ano da pasta, e

afazeres pontuais e a longo prazo.

2) Fazer tudo com antecedência

Conseguimos cumprir este ponto através de deadlines para as diferentes tarefas, com

exceção dos transportes de autocarro para os campos, isto devido a falhas de comunicação e

porque no verão a pasta tem mesmo muita coisa para tratar.

Houve autocarros e não faltou nada, mas poderia ter sido feito com mais

antecedência e evitar momentos de incerteza para a pasta e as direções de campo

envolvidas.

3) Sedes Sul e Norte

Para solucionar o problema relativo à arrumação e inventário da sede, alocamos um

membro da pasta a cada uma das sedes.

O membro responsável pela sede do norte, no início do ano, falou com os

animadores do núcleo para perceber o que precisava de melhorar. Estes não identificaram

grandes falhas na sede que a pasta Campos pudesse resolver. No decorrer do ano, não nos

mantivemos ativos na sede do norte, nem nas melhorias que pudessem ser necessárias na

sede.

Sobre a sede do sul, uma animadora da pasta fez um excel com o fluxo de entrada e

saída de material para garantir que conseguíamos ter registo do material que estava dentro

da sede. Este excel foi passado às direções dos grupos, para garantir que não se perdia

material e que a pasta tinha absoluto controle do material. Houve pouca correspondência

por parte dos animadores do grupo à entrada e saída de material de cada atividade, o que

dificultou a boa organização da sede, fazendo com que a mesma não mantivesse a

arrumação desejada.

Sentimos que é um problema bastante complexo de resolver, por ser um local usado

por muitas pessoas e ser difícil educar os animadores a saberem utilizar bem a sede e a

cumprirem as regras definidas pela pasta.
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4) Unir e agradecer

Através de arrumações da sede, carregar e descarregar a master, a pasta acaba por

promover momentos entre animadores, que garantem que a pasta consegue cumprir os seus

objetivos e também unir os animadores da associação.

Agradecer em tudo, sempre!

Campos de Montagem e Desmontagem

Este ano tivemos dois campos de montagem e um de desmontagem.

Os campos de montagem correram bem e permitiram aos campos seguintes

poderem-se focar mais na preparação para o campo.

Contudo, é sempre complicado arranjar pessoas para ajudar nestes campos e

percebemos também a necessidade de dar um passo face ao nível de rigidez nos campos,

isto é, ao nível de leis a cumprir.

Há uma necessidade de melhoria em passar a informação do local, da pasta para os

campos de montagem, visto estes terem sentido uma falta de enquadramento quando

chegaram ao local.

Sobre o campo de desmontagem, houve uma falha de disponibilidade de animadores

que se tinham comprometido com a desmontagem o que levou à necessidade de um

animador do campo ter de ficar no local a garantir o carregamento da master (que aconteceu

no dia seguinte ao do fecho do campo).

Todas estas falhas já foram transmitidas ao próximo diretor da pasta, de modo a que

possam ser resolvidas e as logísticas dos gambozinos sejam cada vez mais orgânicas e

melhores!!

Material

Este ano, tivemos muitos patrocínios de material, o que nos permitiu comprar e

garantir que nada faltava aos 5 campos de verão.
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A transição dos campos das jornadas para os campos normais não foi fácil, e isto

levou a que algum material acabasse por não ir para um dos locais de campo, o que levou a

que o campo de G2 fosse prejudicado.

Para os outros 2 campos, o material estava completo.

Locais de Campo

Campo de jornadas Serviço (Almada): Pagamos para utilizar este local durante a

semana das jornadas, e tínhamos a autorização que podíamos usufruir do local. Dois dias

depois do começo do campo, o campo de serviço foi expulso do local pela polícia porque o

local estava ilegal. O padre Lourenço (assistente espiritual), o Gonçalo Marques de Almeida

(coordenador) e a Mariana Mello e Castro (diretora da pasta campos) vão reunir no mês de

setembro/outubro com os responsáveis do Clube Atlético de Almada para receber o dinheiro

de volta e falarmos sobre o sucedido.

Campo de jornadas G3 (Azambuja): Correu tudo muito bem! Com sorte, pode

funcionar para mini-campos, no futuro.

Campo de G0 e G1 (Tomar, Açude de Pedra): Inicialmente houve um problema com

abelhas, que foi resolvido com armadilhas. Há algumas pessoas que entram na propriedade,

mas que não afetam o bom funcionamento do campo. O rio é todo à mesma altura, o que

facilita atividades na água e a segurança de todos os participantes.

Regra geral, um bom local de campo.

Campo de G2 (Tomar, Capela de Nossa Senhora das Lapas): Este local não foi bem

avaliado. É de difícil acesso, pois ao ter uma ponte dificulta a passagem de água e material

para o local. Tem também o inconveniente de ser um sítio muito frequentado por pessoas

alheias ao campo, transtornando o funcionamento do campo. Local para não repetir.
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f. Secretaria

Missão do pelouro e organização:

A Secretaria gere toda a informação relacionada com os sócios. Desde 2016, está

responsável por todas as atividades existentes nos Gambozinos para que seja possível uma

leitura sintetizada do percurso gambozínico de cada sócio. Garante também a comunicação

entre Direção e sócios agregados e efetivos.

Objetivos:

1. Potenciar a Base de Dados

Explicação do objetivo presente no relatório do ano passado:

Este objetivo prendia-se com dois aspetos principais. Primeiro, continuar a inscrever

na Base de Dados (BD) todos os Sócios Agregados PBP (Peniche, Braga e Pragal) que

acompanhamos e que participam nas atividades da Associação, uma vez que as inscrições

até ao momento eram residuais.

Para além disso, pretendia-se continuar a incluir na BD o percurso de cada

gambozino, registando as atividades nas quais se inscreve, se é selecionado ou não nos

sorteios e o seu envolvimento em cada uma das atividades, com o intuito de tornar os

sorteios mais justos. Relativamente a isso, a Secretaria propôs-se a estudar uma nova

estratégia para fazer este registo do percurso, uma vez que a utilizada não se tinha mostrado

muito eficaz.

Avaliação do objetivo

Durante este ano, a Secretaria realizou muitas inscrições de sócios agregados PBP na

BD da Associação. No ano passado estavam apenas inscritos um total de 61 sócios agregados

PBP, sendo 22 do Núcleo Sul, 18 do Núcleo Oeste e 21 do Núcleo Norte. Este ano, temos um

total de 121 sócios agregados PBP inscritos, dos quais 51 são do Núcleo Sul, 41 do Núcleo

Oeste e 29 do Núcleo Norte. Ainda assim, ainda há muito caminho pela frente na inscrição

destes sócios.
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No que diz respeito ao registo do percurso de cada sócio nas atividades da

Associação, a Secretaria completou todos os dados em falta nos últimos anos. Além disso, a

pasta considerou não ser necessária uma nova estratégia para registar o percurso

gambozínico, acreditando ser apenas necessário para a sua eficiência um maior

acompanhamento das Direções dos Grupos e dos Campos e uma explicação detalhada do

que era necessário fazer para registar estas informações (ex: quem esteve comprometido e

descomprometido no Grupo, quem fez Campo, quem foi repescado na semana do Campo,

quem desistiu injustificadamente, etc.). Tendo isso em vista, a pasta desenvolveu o “Guia da

Secretaria para os Campos”, que partilhou com as Direções dos Campos de Verão, com o

passo-a-passo de todos os procedimentos dos Campos relacionados com a Secretaria e

manteve-se disponível e próxima durante todo o processo.

2. Repensar os Critérios

Explicação do objetivo presente no relatório do ano passado:

Com a realização do sorteio automático para os Campos de Verão em 2022,

verificou-se que os critérios definidos para os sorteios não estavam adequados à realidade

atual dos Gambozinos e não funcionavam como o esperado. Foi possível notar que, muitas

vezes, estes critérios (ex: sexo, ano de nascimento, núcleo, experiência, desistências de

campos, pagamento de quotas, etc.) não eram compatíveis uns com os outros. Para além

disso, era importante reavaliar as percentagens atribuídas a cada núcleo (50% Sul, 30%

Norte, 20% Resto), uma vez que temos muita procura no núcleo sul à qual não conseguimos

dar resposta, ficando recorrentemente em lista de espera. Assim, tornou-se importante

avaliar se isto continuava a fazer sentido atualmente. Tendo isto em conta, foi criada a Equipa

de Repensar Critérios, constituída por animadores com experiência de Secretaria, de modo a

repensá-los para que melhor se adequem à realidade atual dos Gambozinos.

Avaliação do objetivo:

Esta Equipa de Repensar Critérios proposta na Assembleia do ano passado foi

constituída pela Maria Coimbra, pela Teresinha Castel-Branco, pela Pilar Cardoso da Costa e

pela Carlota Clara, com o apoio do Pedro Lynce. Esta equipa reuniu 7 vezes ao longo deste
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ano, acabando por ter como foco principal o Sorteio de Novos Sócios. Destas reuniões,

surgiram as principais conclusões da Equipa:

● Parece-nos que, neste momento, existem demasiados critérios a ser aplicados nos

sorteios, o que dificulta o desenvolvimento de programas não profissionais que realizem

os sorteios de forma automática e com total eficácia. A Equipa acredita que seria

bastante vantajoso ter um profissional nesta área a ajudar-nos a perceber a melhor

forma de desenvolver os programas e de estabelecer os critérios, para conseguirmos

alcançar sorteios automáticos totalmente justos e eficazes. Contudo, fazer e montar o

sorteio automático profissionalmente terá um custo elevado. Possivelmente, neste

momento, o mais prudente será continuar a utilizar o sorteio automático atual para

facilitar o trabalho da pasta, na consciência de que a “mão humana” e o bom senso da

Secretaria será sempre necessário para fazer ajustes.

● Pela forma como o critério “via-verde dos irmãos” está a ser utilizado neste momento, o

Sorteio de Novos Sócios funciona da seguinte maneira: os candidatos vão sendo

sorteados consoante o número de vagas estabelecidas e os diferentes critérios e, no fim,

todos os candidatos que ficaram de fora que têm irmãos, tanto que já eram sócios dos

Gambozinos, como que foram selecionados no sorteio desse ano, entram para sócios

como “vagas extra”.

○ Isto tem gerado um problema cíclico, que acontece há já vários anos: entram

sempre mais sócios para a Associação por vaga extra (devido a este critério

via-verde), aumentando substancialmente o número de novas vagas que foram

propostas e aprovadas em Assembleia. Estudámos, então, aquilo que aconteceu

em sorteios passados (de 2017 até à atualidade), tendo sido possível aferir que a

maior parte dos candidatos que entravam para vagas extra eram do Núcleo Sul,

uma vez que se inscrevem mais famílias deste núcleo. Consequentemente, a

percentagem estipulada para o Sul (50%) nunca é cumprida, acabando por ir

aumentando a cada ano, diminuindo, assim, a do Norte e do Resto do Mundo.

○ De forma a combater este problema, testámos o Sorteio com o Critério Via-Verde

aplicado da seguinte forma: quando um candidato é selecionado, verifica-se logo

se tem irmãos que também se candidataram nesse ano. Se sim, caso exista uma

vaga para eles (ex.: uma vaga para um rapaz, do norte, inaciado, com 10 anos),
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esses irmãos vão logo ocupá-la. Se não existirem vagas para eles, entram como

“vaga extra”. Desta forma, conseguimos gerir melhor o critério via-verde e

diminuir o número de candidatos que entram por vaga extra.

○ Um medo que surgiu ao testar esta hipótese, era estarmos a “limitar” o sorteio a

famílias específicas de alguma forma. Assim, fomos certificar-nos de que isto não

acontecia, tendo sido possível verificar que o impacto não é grande, uma vez que

entram menos 4 famílias, que refletem menos 9 sócios que entram por vaga

extra. Assim, controlamos melhor o número de sócios que entram por vagas

extra sem fechar a associação a famílias específicas. Esta parece-nos ser uma boa

solução para combatermos o problema apresentado anteriormente.

● Ainda relativamente ao Sorteio de Novos Sócios, existe outro fator que identificámos

que contribui para este problema de entrarem um excesso de candidatos do Núcleo Sul.

Até ao momento, caso não existissem candidatos suficientes de um Núcleo para ocupar

as vagas reservadas para ele, estas eram ocupadas por candidatos de outros Núcleos.

Como todos os anos se candidatam substancialmente mais pessoas do Núcleo Sul do

que dos restantes núcleos, os candidatos do Sul acabam por ocupar todos os anos vagas

que seriam do Norte e do Resto do Mundo, contribuindo, também, para o aumento da

percentagem de sócios do Núcleo Sul na nossa Associação.

○ Posto isto, este ano testámos um novo critério no Sorteio de Novos Sócios, que

pressupõe que nenhum núcleo possa preencher vagas de outro núcleo, mesmo

que isso implique que fiquem vagas por preencher. Isto significa, por exemplo,

que candidatos do Sul não podem ocupar vagas de candidatos do Norte,

independentemente de não haver candidatos suficientes deste núcleo para

preencher todas essas vagas. Assim, são vagas que podem ficar por preencher,

mas que poderão ser compensadas com a existência do critério via-verde, uma

vez que através deste entram sempre mais candidatos por vagas extra. Por isso,

acreditamos que a implementação deste critério enquanto for necessário,

poderá ajudar bastante a combater este problema de entrada de demasiados

sócios do Sul, sendo imprescindível que seja revisto continuamente e

apresentado na proposta de sócios na Assembleia todos os anos.
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● Por último, acreditamos que esta maior força e centralidade do Núcleo Sul, visível no

Sorteio de Novos Sócios, pode também ser atenuada por aquilo que a Associação

oferece. Assim, sugerimos que, ao longo do próximo ano, a Direção Nacional procure

refletir sobre este tema: Os Gambozinos querem, ou não, ser Nacionais e, se sim, de que

forma podem caminhar nesse sentido, numa realidade em que tudo é cada vez mais

centrado em Lisboa?

3. Automatizar os Sorteios

Explicação do objetivo presente no relatório do ano passado:

Ao longo dos anos 2021-2022, o Pedro Lynce Silva e a Secretaria trabalharam em

conjunto de forma a aperfeiçoar a automatização dos Sorteios, através de um programa. O

objetivo era utilizar este programa para todos os sorteios da associação com limite de vagas

(Grupos, Minicampos, Campos de Verão e Entrada de Novos Sócios). Procurar-se-ia, também,

investir no desenvolvimento de um manual de utilização do programa com tudo explicado,

para que qualquer pessoa o conseguisse utilizar autonomamente.

Avaliação do objetivo:

Durante este ano, o Pedro Lynce Silva e a Equipa de Repensar Critérios, focaram-se

em desenvolver os programas para os sorteios automáticos dos Novos Sócios e dos Campos

de Verão. Os programas funcionam bem, continuando, no entanto, a ser necessário rever os

resultados e fazer pequenas alterações. Para além disso, sendo estes os sorteios mais

complexos da Pasta e tendo os critérios sido repensados ao longo do ano, não foi possível

desenvolver os programas para os sorteios automáticos dos Grupos e dos Minicampos, nem

desenvolver o manual de utilização dos programas. A automatização destes dois sorteios e a

elaboração do manual dos programas serão uma prioridade da pasta ao longo do próximo

ano. Ainda assim, a pasta avalia que é muito difícil desenvolver programas 100% funcionais e

justos sem a ajuda de um profissional, pela quantidade de critérios existentes e fatores a ter

em conta em cada sorteio.

37



4. Cuidar e Acompanhar os nossos Sócios

Explicação do objetivo presente no relatório do ano passado:

Por fim, a pasta da Secretaria tinha como missão dar continuidade ao trabalho

anteriormente feito, centrado na ideia de “cuidar” com muito carinho de cada sócio, por

exemplo, através do esclarecimento eficaz e cuidado das dúvidas de cada sócio e do envio de

“emails miminho” (emails personalizados de aniversário, de Natal, de Páscoa, etc).

Avaliação do objetivo:

Ao longo do ano, a Secretaria continuou a enviar os emails personalizados de

aniversário a todos os sócios, e investiu no envio de outros “emails miminho”, tanto no Natal,

como na Páscoa, para cuidar de cada sócio de uma forma mais próxima.
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g1. Angariação de Fundos e Eventos

A missão da pasta de Angariação de Fundos é garantir que a associação tem os

recursos financeiros de que necessita para realizar as várias atividades ao longo do ano e

campos no verão e, para além disso, tem a missão de divulgar a associação criando diversos

eventos. Este ano, a pasta de Angariação de Fundos tinha como objetivos:

1) Criar relações com empresas;

2) Mostrar o impacto que a ajuda tem para nós;

3) Ser Visual e Transparente;

4) Dinamizar a loja online.

A pasta da Angariação de Fundos e Eventos, começou este ano com o grande objetivo

de construir uma estrutura que permitisse a independência financeira da associação. Ao

avaliar o ano, percebemos que não foi o ano certo para concretizar este tão importante

objetivo, pelo ano especial que tivemos, das Jornadas Mundiais da Juventude. Por este

motivo, o objetivo não foi cumprido deixando para o ano que começa agora o grande

objetivo de continuar o caminho feito.

O ano que passou foi especialmente desafiante para a Angariação de Fundos, pelo

facto de ter existido paralelamente uma Angariação de fundos nova, para as Jornadas

Mundiais da Juventude. Desde sincronizar datas, eventos, garantir que não tínhamos a

mesma estratégia, que não chegávamos só ao mesmo bolo de pessoas e que, mais

importante, não prejudicasse a Angariação de Fundos interna dos Gambozinos.

Foi um ano de grandes e inovadores eventos. Tivemos duas boas Noites dos Fados,

uma em cada ponta do país e ainda uma GbzByNight muito gambozínica com música e

convívio.

1. GBZbyNight

O GbzbyNight foi um evento que aconteceu em Lisboa, em janeiro. Foi uma noite

muito bem avaliada, coordenada pela Filipa Coimbra, muito gambozínica, com um bom

convívio e música.
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O único ponto negativo foi não ter lucrado o que orçamentamos, mas a razão da

discrepância veio de um problema da proposta de atividades do ano, porque dificilmente um

evento do mesmo carácter poderia atingir o valor orçamentado. Ainda assim, poderíamos ter

saído dos artistas mais próximos e tentado chegar a artistas mais conhecidos, que acabaria

por levar o evento a mais gente, reconhecendo, claro, o desafio acrescido que é cumprir.

No início do ano, este evento foi pensado para acontecer também no núcleo norte

mas não foi possível por razões relacionadas com disponibilidades de animadores do núcleo.

Ao avaliar, percebemos que foi ambicioso retomar aos eventos no norte orçamentando logo

dois no mesmo ano.

2. Campanha de Natal e Verão

A Campanha de Natal e de Verão cumpriram e superaram os valores orçamentados,

tendo sido um ponto bastante positivo no ano. As Campanhas foram realizadas de forma

online e presencial. A campanha focou-se na venda de postais, angariação de donativos,

venda de produtos na Feira de Natal do Rato, e, ainda, com os cantares de Natal no norte. De

uma forma geral, os apoios foram de sócios dos Gambozinos na Campanha de Natal e na

Campanha de Verão, com contributos de empresas na Campanha de Verão.

3. Noite de Fados Norte e Sul

A Noite de Fados do Sul foi um grande evento no nosso ano. Contámos com a

presença de 160 pessoas e na sua preparação tivemos uma equipa de 21 animadores

acompanhados pela Benedita Velozo, Hugo Reis e Ginjinha Archer, diretora, adjunto e mamã

respectivamente. A preparação correu muito bem, a equipa investiu num local novo para o

evento, a Cozinha Velha na Pousada de Queluz do Pestana, que foi muito bem avaliado pelas

qualidades do espaço.

Já no Norte, a Noite de Fados foi um marco, pelo facto de ser a primeira Noite de

Fados no Norte dos últimos 10 anos. Tivemos cerca de 104 pessoas durante a noite e na sua

preparação tivemos uma equipa de 28 animadores coordenados pelo Lucas Gonçalves,

Marta Pereira e Carolina Portela, diretor, adjunta e mamã respectivamente. Foi um evento

com bastantes dificuldades na sua preparação, por falta de responsabilização e até
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compromisso de animadores mas que acabou por ser um evento ótimo, que conseguiu

chegar a bastantes pessoas e onde foi passada uma boa imagem da nossa associação.

A diferença que existe entre o orçamentado e o lucro baseia-se no facto de, no início

do ano termos sido bastante ambiciosos quanto ao lucro destes eventos, pois conseguimos

dois espaços com ótimas qualidades mas que, devido às suas lotações, não nos permitiram

receber mais pessoas e, com isso, aumentar a receita com as entradas no evento.

Ainda assim, deixamos a nota de que , para muitos, o valor de entrada nos eventos foi

baixo quando comparado com a qualidade do próprio evento, por isso, será algo a rever no

próximo ano.

4. Rifas

As Rifas foram uma estratégia de Angariação de Fundos sugerida à pasta, com o

objetivo de ser uma ajuda à nossa angariação de fundos interna. Contudo, no decorrer do

ano, percebemos que faria sentido alargar as rifas para a Angariação de Fundos das Jornadas

Mundiais da Juventude, e por isso, ao Camtil e Campinácios, fazendo com que se tornassem

um instrumento para também os miúdos e animadores que iam participar nas JMJ

participarem também na recolha de fundos. Esta foi uma decisão da equipa da Angariação

de Fundos JMJ e direção nacional dos três movimentos que tinha como objetivo

responsabilizar e incluir as crianças de 16 e 17 anos neste processo, para que não só

vivessem o campo mas também a sua preparação.

Por tudo isto, as rifas foram muito bem avaliadas a níveis monetários e, ao mesmo

tempo, por terem sido mais um instrumento para unir as três associações irmãs no caminho

bonito que foi chegar às Jornadas Mundiais da Juventude.

5. Buzinas

As Buzinas, um trabalho de diferentes animadores dos gambozinos, chegou ao fim,

permitindo que já houvesse vendas durante a Campanha de Verão. Já tivemos bastantes

vendas e vamos voltar a publicitá-las durante o ano.
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6. Criar relações com empresas

A pasta começou este ano com o grande objetivo de construir uma estrutura que

permitisse a independência financeira da associação. Ao avaliar o ano, percebemos que não

foi o ano certo para concretizar este tão importante objetivo, pelo ano especial que tivemos,

das Jornadas Mundiais da Juventude. Por este motivo, o objetivo não foi cumprido deixando

para o ano que começa agora o grande objetivo de continuar o caminho feito.
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g.2 Angariação de Fundos dos Campos Inacianos para as Jornadas Mundiais da

Juventude

A Angariação de Fundos dos campos inacianos para as Jornadas Mundiais da

Juventude foi um projeto de um ano que teve como objetivo angariar dinheiro para que os

campos do Camtil, Campinácios e Gambozinos pudessem ir às Jornadas por um preço

reduzido. Para este projeto foi convidado um membro de cada uma das associações irmãs:

Assunção Neiva Correia, CAMTIL; Mariana Cardal, Campinácios; Beatriz Medina,

Gambozinos. A avaliação deste projeto foi muito positiva, cumprimos o valor orçamentado

de 30 mil euros e para além disso, percebemos a mais valia que foi juntar as três associações

inacianas.

Deste ano, fica a vontade de voltar a juntar as três associações, reconhecendo os

incríveis frutos que se criaram.

Para este projeto não houve um orçamento previamente feito, pela dificuldade que tivemos

a prever o ano. Deste modo, fomos avaliando ao longo ano que estratégias a seguir.

De forma a angariar o necessário, criaram-se vários eventos e estratégias:

1. Donativos

Tivemos a sorte de contar com vários donativos tanto de empresas como de sócios.

2. Leilão de Arte

O leilão de arte foi um evento que aconteceu em abril que contou com a presença de cerca

de 50 pessoas e por uma direção de evento composta por membros do Camtil e

Campinácios. Foi um evento muitíssimo bem avaliado pelo facto de ter refletido uma boa

relação custo-benefício. Para além disto, tivemos a sorte de contar com a generosidade de

variados artistas que contactamos e a qualidade das obras que nos doaram, que levou a um

evento de muita arte, música e convívio.

3. Torneio de Futebol

O torneio de futebol decorreu em abril com o objetivo de juntar tanto animadores dos três

movimentos como jovens interessados em formar uma equipa e participar. Foi aberto a
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todos e contamos com um total de 9 equipas. Foi um dia muito alegre ainda que os lucros

não tenham sido imensos já era o que estava previsto pela direção do evento.

4. Rifas

(já está referido no ponto g1.5).

5. Furor

O Furor foi o evento mais preparado e esperado do ano. Inicialmente tinha sido pensado este

evento acontecer em moldes de RockForte, contudo, com o atraso na preparação, não foi

possível chegar a essas dimensões de evento.

O Furor aconteceu em maio e foi um dia cheio de animadores dos três movimentos, música,

convívio, comida e bebida. A níveis monetários o evento não conseguiu chegar aos valores

esperados. O que mais acentuou esta discrepância entre o valor esperado e o valor obtido

foram as questões relacionadas com o espaço, pois a única solução foi ser em espaço

público, o que envolveu muitos custos em licenças de área pública.

Olhando para o balanço total do ano, foi um bom evento para finalizar a parceria JMJ das

três associações irmãs porque no final de contas, com os donativos que recebemos,

conseguimos abater o valor que o Furor não lucrou.

6. Cantares

Os Cantares foi um evento que seguiu os moldes dos Cantares de Natal dos Gambozinos e

teve lugar em Lisboa. Foi composto por duas tardes em dezembro de espírito natalício e

muita vontade de ajudar. O único ponto negativo foi ter lucrado menos do que esperávamos.
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h. Comunicação

Missão do pelouro e organização:

A pasta de comunicação é responsável por garantir a comunicação interna e externa

dos Gambozinos, fazendo com que a informação certa chegue à pessoa certa na altura certa.

Pretendemos manter a imagem que foi construída e divulgada nos últimos anos, passando

uma mensagem coerente e uniforme nos vários canais de comunicação. Os Gambozinos

cresceram e aumentaram muito o seu alcance nas redes sociais sendo, assim, um grande

foco manter este crescimento.

Objectivos/estratégias:

Os objetivos da pasta da Comunicação para 2022/2023 eram:

1) Divulgar os eventos dos Gambozinos ao longo do ano;

2) Crescimento sustentado imprensa e nos meios de comunicação;

3) Atualização do site dos gambozinos;

4) Garantir uma imagem uniforme, coesa e dinâmica;

5) Atualização do manual da comunicação;

Atividade geral 2022/2023:

Este ano foi cheio de atividades e, por isso, o papel da comunicação passa sempre por

assegurar a comunicação a nível externo (Campanha da Assembleia, Campanha de novos

sócios, Campanha de Natal, GBZ by night, Noite de Fados e Campanha de verão e das

Buzinas), como pela comunicação a nível interno, centrada nos animadores, em eventos

como o RAIO, as missas e serões da segunda 3ª feira do mês, Gambozcada do Sul. Este ano

também tivemos mais uma frente de trabalho: trabalhámos em conjunto com os outros

movimentos inacianos e, por isso, tivemos também a missão de partilhar todos os eventos

de angariação de fundos para a JMJ’23 (Leilão, Furor, Torneio de Futebol) comuns aos 3

movimentos.

Este ano foi um ano muito focado em consolidar as estratégias que tínhamos

implementado no ano anterior. Ao nível da comunicação interna, tornamos a ficha das
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campanhas mais fácil de usar pelas outras pastas e avaliamos que o método agora está

finalmente a funcionar em pleno. Na comunicação externa tivemos especial cuidado com o

instagram, tendo sido a coesão e o cuidado com a imagem um ponto de esforço durante

todo o ano para que o feed seja cada vez mais profissional. A comunicação dos eventos de

Angariação de Fundos é sempre o principal desafio, tendo na GBZ by Night e na Noite de

Fados sentido dificuldade em chegar às pessoas e, por isso, este ano a pasta fez um esforço

para ouvir as sugestões dos animadores mais velhos, que foram muito importantes para que

a comunicação dos eventos fosse mais eficaz e atingisse os objetivos pretendidos.

Site

Este ano, um dos objetivos era a renovação e atualização do site. Este processo foi

iniciado, mas foi-nos pedido pelo Ponto Sj que fizéssemos esta atualização em parcelas, ao

longo do tempo. Não tendo por isso, sido possível terminar tudo até junho. Neste sentido,

começámos por atualizar a página dos documentos, dos núcleos, já que estes espelham a

atividade da associação, e dos artigos, para adaptar à realidade do nosso jornal. O vídeo de

apresentação da associação também foi atualizado para o vídeo dos 25 anos. Em junho e

agora novamente em setembro foi falado com o Vasco Themudo (pessoa que faz a gestão do

backoffice do Ponto Sj), que a atualização será concluída até janeiro de 2024.

Toda a restante atividade do site foi bem avaliada, nomeadamente funcionalidade

como ponto de venda de bilhetes e de donativos das campanhas de angariação de fundos.

Jornal dos Gambozinos

O jornal tem função informativa das atividades desenvolvidas pelos Gambozinos e

temas relevantes para a associação. Este é o meio de comunicação que mais se aproxima dos

antigos animadores ou amigos dos gambozinos que não são sócios ou já não estão

envolvidos na associação. Este ano fizemos uma aposta na criatividade e na coesão do jornal.

Criámos um banco de toda a gente que já tinha escrito para o jornal e tentámos criar uma

base de dados, para que o jornal passasse por mais pessoas e, assim, também fosse mais

espelho da realidade da associação. Para além disso, todas edições do jornal passaram a ter

um tema por mês, que serve de mote para os artigos dessa edição. Tivemos bom feedback

destas alterações. Passámos a partilhar sempre os artigos no nosso instagram, para tentar
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aumentar o alcance do jornal. Contudo, tivemos novamente o problema de não conseguir

ser constantes nas datas de saída do jornal, por estarmos dependentes de quem escreve os

artigos. Foi, por isso, avaliado que terá de ser ponto de esforço para o próximo ano.

Redes sociais

Este ano, pusemos o objetivo de garantir uma imagem uniforme, coesa e dinâmica,

tentando consolidar a imagem que criamos nos últimos anos. Para a coesão e uniformização

das redes, mantivemos o preset, criado no ano passado, em todas as fotos que fossem

colocadas nas redes sociais (instagram e facebook) dos Gambozinos. Usámos tipos de letras

e uma paleta de cores específica criada no ano anterior, tentando inovar com base nessas

cores. Para dinamizar, fomos sempre partilhando o que estava a acontecer nos núcleos

(atividades mensais de grupos, minicampos, campos). Percebemos também este ano, que a

nossa plataforma do instagram tem dimensão suficiente para ser atraente para os

patrocinadores e empresas que nos ajudam. Por isso, este ano tivemos o cuidado de

agradecer sempre às empresas que nos ajudaram, através das nossas redes.

No ano anterior, avaliámos que tinha de haver uma programação e planeamento das

campanhas, para que houvesse sempre uma presença assídua dos Gambozinos nas redes.

Por isso, este ano foi o nosso grande ponto de esforço e avaliámos que estivémos mais

presentes que nunca: tivemos as redes atualizadas o mais possível com as atividades que iam

acontecendo. Os números confirmam esta necessidade: este ano tornamos a crescer nas

redes sociais, principalmente no instagram, em que o nosso número de seguidores subiu

pelo 3º ano consecutivo em mais de 200 seguidores, tendo subido de 1600 para 1896. Este

crescimento sustentado nas redes sociais, é essencial para os próximos anos, pois será

sempre uma boa forma de agradecer às empresas que nos queiram ajudar, dando-lhes

visibilidade. Não obstante, há sempre possibilidade de ser ainda mais potenciado, devendo

manter-se um ponto de esforço para o próximo ano.

Por fim, dentro das redes sociais achámos importante termos alguém que

aumentasse a nossa visibilidade nas redes sociais. Por isso, criámos o conceito de

“embaixadora dos gambozinos”, alguém que tem visibilidade e que partilha os nossos

eventos e as nossas campanhas de angariação de fundos. Temos uma embaixadora no norte,

a Catarina Aires e no próximo ano tentaremos ter no sul também.
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Crescimento sustentado imprensa e nos meios de comunicação

Este objetivo é dar a conhecer os Gambozinos a pessoas diferentes, para que

possamos também ter mais visibilidade e chegar a novos patrocinadores, quer monetários,

quer em espécie, que nos apoiem durante o ano. Percebemos que apesar de termos tentado

várias vezes chegar à imprensa, não conseguimos concretizar este objetivo ainda na

totalidade, como gostaríamos. Em setembro do ano passado foi-nos dada uma bolsa de

contactos pela Maria João Bourbon, que desde já agradecemos. Tentámos contactar diversos

desses contactos, mas não obtivemos respostas e as que obtivemos foram negativas. Creio

que este objetivo continua a ser importante, mas exige uma tentativa constante de entrada

nos diversos meios de comunicação. Apesar de todas as dificuldades, conseguimos uma

entrevista com o Porto Canal, no parque Eduardo Sétimo, no dia 3 de agosto, nas JMJ´23.

Não conseguimos ver muitos frutos, pois foi um problema conseguir partilhar a entrevista, já

que toda a gente estava nas JMJ e foi difícil organizarmo-nos para que isso acontecesse.

Desta forma, é importante continuar a investir nestes meios de comunicação, mas

avaliamos que sendo o objetivo final ganhar visibilidade para termos vantagem em

patrocínios, acreditamos que é igualmente importante apostar em dinâmicas como

“embaixadores dos gambozinos” ou criar um “linkdin” ou “WhatsApp comunity”, que nos

permitem fazer uma comunicação mais direcionada aos públicos alvo que queremos atingir.

Atualização do manual da comunicação

Este objetivo foi cumprido na totalidade, tendo sido feita uma atualização do manual de

2018. O manual contém normas de imagem, contactos, passwords, testemunhos de pessoas

que estiveram na pasta, bem como, toda a informação necessária para o quotidiano da

mesma.

Buzinas

As buzinas foram vendidas em pré-venda, como parte integrante da Campanha de

Verão. O sistema de pré-venda foi testado pela primeira vez, para evitar o risco financeiro, e

foi avaliado como muito positivo pelos nossos clientes da loja.
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i. MAGIS

Este verão realizou-se em Lisboa a Jornada Mundial da Juventude, e com isso foi

pedido aos Gambozinos para organizarem experiências MAGIS.

Os Gambozinos organizaram duas experiências, uma no bairro do Pragal e outra em

Peniche. Ambas as experiências receberam cerca de 20 peregrinos de diferentes partes do

mundo, que durante 5 dias estiveram a viver no bairro do Pragal e de Peniche.

Estas experiências foram um grande desafio, pois implicavam um contacto entre estes

peregrinos e os Gambozinos destes bairros que já acompanhamos há muitos anos. Foi feito

um grande trabalho pelas duas equipas de animadores dos Gambozinos, e o resultado foi

uma semana absolutamente incrível, e que superou qualquer expectativa que tínhamos com

estas experiências.

Fizeram-nos perceber que os bairros estão muito mais abertos a experiências e

pessoas novas do que achávamos. E que pessoas do outro lado do mundo se apaixonam

pelos Gambozinos com a mesma facilidade como todos nos apaixonamos. Foi espantoso ver

como muitos queriam levar o sonho dos Gambozinos para os seus países, o que nos deixa

com um sentimento de orgulho, mas também de responsabilidade para tentar que este

sonho chegue a ainda mais pessoas.

A experiência de Peniche fez um documentário sobre os Gambozinos, que quando

estiver terminado será divulgado pela nossa Associação, e que será certamente uma

excelente forma de todos termos um cheirinho do que foi esta experiência, que além de ser

MAGIS, foi também gambozínica.

49



j. Jornada Mundial da Juventude

Com as Jornadas Mundias da Juventude a acontecerem em agosto, isto mudou por

completo o verão dos Gambozinos, tendo os campos de Serviço e de G3 participado na JMJ

como campos de Gambozinos.

Foi uma decisão que trouxe muito trabalho, dúvidas e dificuldades, tendo certamente

sido o tema que mais ocupou a Direção Nacional, e toda a Associação dos Gambozinos.

Mudou por completo a forma de planear um verão, todas as pastas tiveram de alterar a

forma de fazer as coisas, e levou a um trabalho muito duro por parte de cada um dos

animadores que compõem esta Associação.

No campo de G3 os gambozinos conseguiram ter uma experiência o mais parecida

com o ambiente de campo possível ao acampar num terreno na herdade Ortigão Costa, onde

o campo foi recebido com simpatia, hospitalidade e generosidade incansáveis. O campo

ficará sempre marcado pela ida às JMJ onde, apesar de a distância até ao centro de Lisboa

ter sido considerável, reinou sempre a alegria, animação e o espírito gambozínico, que se

manifestaram na interação com os outros grupos que foram às jornadas, à conversa, a

assinar t-shirts, cantar e dançar!

O campo de Serviço teve uma experiência mais atribulada, pois começou o seu

campo no estádio de futebol do Almada, passou para o Centro Padre Amadeu Pinto, e

acabou na escola da Torre no Restelo, a dividir este local com o campo de Camaleões do

Camtil. Foi sem dúvida um campo cheio de imprevistos, e que apenas foi possível devido à

energia, felicidade e amor que se sentiu durante a semana da JMJ, e que contagiou não só

animadores, mas também participantes a viverem esta semana de uma forma única.

Estes campos também proporcionaram um ano de muita comunhão com os nossos

movimentos irmãos, principalmente o Camtil e os Campinácios, que se materializou na

procura de locais, angariação de fundos, e um incansável apoio por partes de todos para que

este sonho único se tornasse realidade.

Foi certamente uma semana, e dois campos, que ficarão para sempre na memória de

todos nós, e que depois de tantos desafios, podemos dizer que foi uma escolha acertada,
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termos tido 2 campos de Gambozinos a participar na JMJ como campos de férias e como

Gambozinos.

Este verão foi diferente, único e louco, ou seja, foi claramente um verão gambozínico!
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2. RELATÓRIO DE CONTAS

1. BALANÇO DE CONTAS NACIONAL

O ano financeiro que passou foi dos mais exigentes que os Gambozinos alguma vez tiveram.

Com a contínua subida de preços e a nossa participação na Jornada Mundial da Juventude, a

pasta da Angariação de Fundos teria que angariar uma quantia considerável.

Felizmente, devido a generosidade de muita gente e entre ajuda dos Campinácios, Camtil e

Gambozinos, foi nos possível alcançar o objetivo delineado no início do ano. Para além disso,

com um grande esforço de todos os animadores para procurar donativos e ajudas exteriores,

os custos que esperávamos ter foram extremamente reduzidos.

O excedente substancial que podemos observar no balanço Geral Nacional reflete tudo isto.
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2. BALANÇO FINAL POR PASTAS E PRINCIPAIS ATIVIDADES
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diferentes ou iguais. Agradecemos também à família de cada animador, que vos empresta e

confia também nesta missão.

Aos nossos animadores mais velhos, carinhosamente chamados de dinossauros,

agradecemos o constante acompanhamento e confiança que depositam, mesmo à distância.

Agradecemos em especial aqueles que nos acompanham mais de perto: os membros do

Conselho Estratégico, Luís, Rita, Tita, Beni, Maria, Rita e Edu; ao nosso Conselho Fiscal, Inês,

Vasco e Francisco, e às Presidente e Vice-presidente da Assembleia Geral, Sofia e Xica.

Aos incansáveis Jesuítas, em especial ao P. Lourenço Eiró, ao Provincial da Companhia

de Jesus, ao Padre Duarte Rosado, e a todos os padres que participaram em campos ou

atividades no decorrer deste ano.
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animador essencial nestes anos. Agradecemos a sua boa disposição e alegria, mas também a
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fazendo com que os Gambozinos cheguem a cada vez mais pessoas. Agradecemos pelo seu

carinho, disponibilidade e vontade de ajudar toda a gente! Ao Pedro Lynce, que foi diretor

das finanças em dois anos que foram do mais exigente que alguém poderia imaginar, pois
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de sermos Gambozinos como Ele. E para nos lembrarmos que o que fazemos é por Ele!
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